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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias 3 Capítulo 1 2

sources, the use of illustrative videos, synthetic models, simulators, mannequins and 
multimedia resources stand out. The aim of this paper is to report the importance of 
the use of animal cadavers and complementary methods in the teaching of Veterinary 
Surgical Techniques to students of the 2017.2 semester of UECE. Synthetic models, 
such as latex tubes and artificial suture trainings pads, were used to practice suture and 
hemostasis techniques. Cadavers from the UVZ of Fortaleza were also used for the 
practice of various surgical techniques. After the end of the semester, a questionnaire 
was distributed to evaluate this methodology. All students found that the use of animal 
cadavers and other alternative methods aided the learning of the course and that 
previous training in cadavers increases student confidence in performing surgical 
procedures on live animals.
KEYWORDS: Teaching. Veterinary Surgery. Methods.

1 |  INTRODUÇÃO 

A disciplina de Técnica Cirúrgica Veterinária objetiva estudar as intervenções 
e procedimentos cirúrgicos, visando o tratamento das afecções que acometem os 
diversos tecidos e sistemas dos animais domésticos (MATERA, 2008). Por consistir 
em uma disciplina essencial na formação do médico veterinário, os alunos devem 
aprender seus conceitos teóricos e práticos, assim como desenvolver habilidades 
cirúrgicas básicas e competências psicomotoras para realização dos principais 
procedimentos cirúrgicos (NETO, 2018). Para auxiliar no processo ensino-
aprendizagem da Técnica Cirúrgica e no desenvolvimento dessas habilidades 
existem diversos recursos complementares, como o uso de cadáveres e tecidos 
animais provenientes de fontes éticas; vídeos ilustrativos; modelos sintéticos, 
suturas em tecidos ou bastidores, manequins, simuladores e multimídia (HEDLUND, 
2002; MAGALHÃES, 2006; TUDURY, 2008). 

O uso de cadáveres frescos ou preservados consiste em uma excelente 
ferramenta para o aperfeiçoamento de habilidades cirúrgicas, principalmente após 
o treinamento de habilidades básicas utilizando modelos, manequins e simuladores 
(MAGALHÃES, 2006). Eles são anatomicamente apropriados e permitem que os 
alunos possam sentir e se familiarizar com a consistência e resistência dos tecidos 
para a aquisição de conhecimentos de diérese, hemostasia, síntese e manipulação 
destes; o que não é possível quando se utiliza apenas métodos substitutivos 
isolados (TUDURY, 2008). No entanto, como os modelos e cadáveres não reagem 
exatamente como tecidos vivos, infere-se que estes devem complementar, e não 
substituir por completo, o uso de animais vivos no ensino de Cirurgia na Medicina 
Veterinária; porém é necessário supervisão de um profissional experiente na área 
e uso ético desses animais (HEDLUND et al, 2002). O objetivo deste trabalho é 
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RESUMO: A distocia é uma ocorrência 
frequente na clínica médica de pequenos 
animais. Ela acomete gatas e cadelas, sendo 
mais frequentes nessas últimas, podendo 

estar relacionada a fatores anatômicos ou 
fisiológicos, sendo mais comum em fêmeas 
primíparas. Dessa forma, o objetivo desse 
trabalho foi relatar um caso de distocia em 
uma cadela. Foi atendida uma cadela, prenhe, 
da raça Yorkshire com 4 anos. A mesma 
apresentava apatia, sonolência e anorexia. 
Foram solicitados exames complementares. O 
hemograma mostrou a presença de leucocitose 
com neutrofilia com desvio á direita, linfócitos 
e monócitos. A ultrassonografia mostrou morte 
fetal. A mesma foi acompanhada e, ao final da 
gestação foi submetida a um parto cesáreo. 
Conclui-se que exames complementares 
auxiliaram o médico veterinário na sua conduta 
clínica, proporcionando um prognóstico 
favorável a cadela.
PALAVRAS-CHAVE: Distocia. Cadela. 
Hematologia. Ultrassonografia.

INTRODUÇÃO

A distocia pode estrar relacionada a 
problemas maternos e fetais. Ela é classificada 
em funcional ou obstrutiva. A primeira é 
caracterizada pela incapacidade uterina 
de produzir contrações do miométrio para 
expulsão do feto por vias normais pelo canal 
do parto. E a obstrutiva está relacionada a 
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posição e anomalias no feto, morte prematura fetal ou causas maternas associadas 
a anatomia dos órgãos internos assim como gestação ectópica, hérnias, torção 
uterina e anomalias vaginal e vulvares (JUTKOWITZ, 2005; KUTZLER, 2009; 
LINDE-FORSBERG, 2005).

Outro fator que deve ser avaliado na distocia é o tamanho do animal, onde 
os de pequeno porte são os mais susceptíveis. As características da pelve da mãe 
também podem ser um fator que desencadeia a distocia. A pelve juvenil acarretada 
pela deficiência nutricional de cálcio e fósforo, o trauma ou má consolidação ou 
ineficiência dessa estrutura óssea podem impossibilitar a saída do feto (TONIOLLO 
E VICENTE ,1993). Distúrbios fisiológicos também podem levar a distocia, como 
por exemplo, desequilíbrios hormonais, redução do líquido amniótico, síndrome do 
feto único, parto prematuro e anomalias no miométrio (BENNETT, 1986).

Na rotina clínica, ela é considerada um procedimento de emergência, 
necessitando a estabilização do animal, podendo ser avaliado por meio de exames 
complementares como laboratoriais e ultrassonografia (HENRIQUE et al., 2015). 

O aumento de casos de distocia com morte fetal prematura vem crescendo 
nos últimos. Dessa forma, pesquisas vêm sendo realizadas no intuito de conhecer 
melhor a patogenia, sinais clínicos e tratamento da distocia (LUZ et al., 2015). Dessa 
forma, o objetivo desse trabalho é relatar um caso de distocia em um cadela. 

RELATO DE CASO

Foi atendida em uma clínica veterinária em Fortaleza, uma cadela da raça 
yorkshire terrier, pesando 3,3 kg, com 4 anos e 2 meses. A mesma encontrava-se 
prenhe e apresentava apatia, sonolência e anorexia. 

Ao exame físico, verificou-se: tempo de preenchimento capilar maior que 2 
segundos, temperatura retal 38,6°C, batimentos cardíacos e frequência respiratória 
normais. A cadela apresentava abdômen distendido e mamas edemaciadas. 
Não havia corrimento vulvar e nem obstrução do canal vaginal. Diante desses 
achados, foram solicitados exames complementares:  ultrassonografia abdominal 
e hemograma completo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro exame ultrassonográfico pélvico realizado no dia 07 de junho de 
2018, foi detectado estado de prenhez, com presença de 01 feto, cuja viabilidade 
foi comprovada pelos batimentos cardíacos (modo B/doppler colorido e pulsado) 
e seus movimentos. Entretanto, houve morte de 01 feto e, consequente perda de 
definição de estruturas fetais com ausência de batimentos cardíacos e movimentos 
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(feto macerado) (Figura 1). O líquido amniótico  apresentava-se reduzido. O tempo 
estimado de gestação de acordo com ultrassom foi de 50 dias

 

Figura 1. Imagens ultrassonográficas de feto viável (esquerda) e não viável (direita) com 50 dias 
de gestação.

Devido a morte prematura de um feto foi solicitado um hemograma da cadela 
para o seu acompanhamento hematológico no intuito de verificar a presença de 
infecção e/ou anemia.  Nos casos de animais pequenos que são acometidos por 
distocia, é importante o acompanhamento gestacional com exames complementares 
para avaliação e preservação da fêmea e dos fetos (HENRIQUE et al., 2015).

Dessa forma, o hemograma mostrou a presença de leucocitose com neutrofilia 
com desvio á direta, linfocitose e monocitose (Tabela 1). Esses achados sugerem 
um quadro de inflamação e infecção bacteriana (GONZÁLEZ, F.H.D.; SILVA, 2008), 
provavelmente devido a presença do feto morto.

 

Parâmetros Resultado Valor de Referencia
Hemácias 6,25 milhões/mm3 6,50-8,50 milhões/mm3
Hematócrito 46,0 % 37,0 - 55,0 %
Hemoglobina 15,1 g/dL 12 -18 g/dL
Plaquetas 361.000/mm3 200.000- 500.000/mm3
Leucócitos 23,3 mil/mm3 6 a 17 mil /mm3
Eosinofilos 1.398 100-1.250
Net.Bastonetes 0 0-300
Net.Segmentados 13.980 3.000-11.500
Linfocitos 6.291 1.000-4.800
Monocito 1.631 150-1.350

Tabela 1. Parâmetros hematológicos de cadela apresentando distocia fetal. 

O segundo exame ultrassonográfico pélvico realizado após uma 1 semana do 
primeiro, confirmou os resultados obtidos anteriormnete. Nesse exame, foi possível 
detectar que o sexo fêmea desse feto (Figura 2). O tempo estimado de gestação de 
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acordo com ultrassom foi de 57 dias. 

 

Figura 2. Imagens ultrassonográficas de feto viável (esquerda) 57 dias de gestação.

No dia 15 de junho de 2018, a cadela entrou em trabalho de parto e devido 
aos resultados dos exames, foi realizada cesárea. Após o nascimento, foi observado 
que filhote era proporcionalmente grande em relação ao tamanho da mãe. A cadela 
rejeitou a amamentação do filhote nas primeiras horas após o parto, sendo necessária 
a suplementação com sucedâneo comercial. Após 18 horas, a cadela permitiu  a 
amamentação. 

CONCLUSÃO

A distocia é considerada uma emergência comum na clínica de pequenos 
animais, acometendo, principalmente, fêmeas de pequeno porte. A realização de 
exames complementares, como os laboratoriais e de imagem auxiliam o médico 
veterinário na sua conduta clínica, proporcionando um prognóstico favorável ao 
paciente. 
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